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ABSTrAcT: First record of the Harpy Eagle Harpia harpyja in the Pantanal, with data about breeding activity.	The	first	
reliable	encounter	of	 the	Harpy	Eagle	Harpia harpyja	 in	 the	Pantanal	 floodplains	 is	 reported,	with	 information	on	 its	breeding	
activity	in	the	region,	as	well	as	some	prey.	A	nest	was	found	in	August	2009,	located	in	Barão	de	Melgaço	County,	northern	portion	
of	the	Pantanal,	with	a	60-90-day-old	eaglet.	After	a	windy	storm	on	August	30,	the	nest	fell,	causing	the	death	of	the	nestling.	In	
March	2010	another	nest	was	located	about	2.6	km	distant	from	the	first.	We	emphasize	the	importance	of	this	record,	and	the	need	
for	a	monitoring	program	to	evaluate	the	true	status	of	the	Harpy	Eagle	in	the	northern	portion	of	the	Pantanal	and	nearby	areas.

PALAvrAS-cHAvE:	gavião-real,	Accipitriformes,	Accipitridae,	Mato	Grosso.

KEy-WOrdS:	Harpy	Eagle,	Accipitriformes,	Accipitridae,	Mato	Grosso.

O	gavião-real	Harpia harpija	 (Linnaeus,	1978)	é	o	
maior	 membro	 da	 família	 Accipitridae	 encontrado	 nas	
Américas.	Sua	distribuição	ocorre	de	forma	descontínua	
(Lerner	 et al.	 2009)	 do	 sul	 do	 México	 ao	 norte	 da	 Ar-
gentina	 (Rettig	1995,	Sick	1997,	Touchton	et al.	2002,	
Vargas	et al.	2006),	habitando	florestas	úmidas	de	terras	
baixas	 desde	 o	 nível	 do	 mar	 até	 aproximadamente	 800	
metros	de	altitude	(Chébez	et al.	1990).

É	uma	espécie	relativamente	sensível	aos	distúrbios	
causados	pelo	homem,	sendo	uma	das	primeiras	a	desa-
parecer	de	áreas	 colonizadas	por	humanos	 (Trinca	 et al.	
2007).	Ocorria	em	grande	parte	do	Brasil,	normalmente	
em	 regiões	 de	 florestas	 primárias	 extensas.	 Atualmente,	
devido	à	modificação	de	seu	ambiente	natural,	tornou-se	
rara	em	grande	parte	do	território	brasileiro,	especialmen-
te	nas	regiões	extra-amazônicas.	Está	extinta	em	diversos	
locais,	como	por	exemplo,	no	estado	do	Rio	Grande	do	
Sul	(Soares	et al.	2008)	e	em	grande	parte	da	Mata	Atlân-
tica	(Sick	1997).

Possui	 registros	 nos	 seguintes	 biomas	 brasileiros:	
Mata	Atlântica	(Albuquerque	1995,	Srbek-Araujo	e	Chia-
rello	2006),	Cerrado	(Oliveira	e	Silva	2006)	e	Amazônia	
(Bond	1927,	Olmos	et al.	2006).	Para	o	Estado	de	Mato	
Grosso,	há	registros	publicados	em	apenas	duas	localida-
des	nos	últimos	20	anos:	no	sopé	da	Serra	Ricardo	Franco	
e	no	Parque	Estadual	do	Cristalino	 (Silveira	 e	D’Horta	
2002,	Soares	et al.	2008).

Alguns	autores	indicam	a	região	do	Pantanal	como	
área	 de	 ocorrência	 do	 gavião-real,	 entretanto	 não	 con-
firmam	esse	 fato	por	 seus	 registros	 e	nem	 sequer	 citam	
a	fonte	consultada	(ver	Heckman	1998,	Fraser	e	Keddy	
2005,	Sigrist	2006).	Em	uma	recente	compilação	das	es-
pécies	de	aves	já	registradas	para	a	planície	do	Pantanal,	
envolvendo	 desde	 pesquisas	 em	 coleções	 ornitológicas	
nacionais	e	no	exterior	até	registros	não	publicados	de	or-
nitólogos	que	visitaram	a	região,	não	foram	encontrados	
registros	do	gavião-real	para	o	Pantanal	(Tubelis	e	Tomas	
2003).	Vargas	 et al.	 (2006)	 realizaram	 uma	 compilação	
dos	registros	do	gavião-real	para	América	do	Sul	e	Cen-
tral,	e	também	não	relatam	sua	ocorrência	para	a	região	
do	Pantanal.

O	Pantanal	corresponde	à	planície	formada	pelo	alto	
rio	Paraguai	e	seus	tributários,	localizado	na	porção	oeste	
do	Brasil,	nos	Estados	de	Mato	Grosso	e	Mato	Grosso	do	
Sul.	Está	praticamente	 todo	em	território	brasileiro,	 so-
mente	com	uma	pequena	porção	na	Bolívia	e	Paraguai.	A	
planície	pantaneira	é	uma	depressão	no	interior	da	Amé-
rica	do	Sul,	com	declividade	pouco	expressiva	e	de	grande	
importância	 para	 os	 fenômenos	 biológicos	 e	 ecológicos	
do	Pantanal,	em	especial	devido	ao	complexo	sistema	de	
cheias	e	vazantes	dos	rios,	resultante	da	baixa	velocidade	
de	escoamento	das	águas.	A	planície	é	 formada	por	um	
mosaico	de	ambientes	aquáticos,	permanente	ou	estacio-
nalmente	inundados,	mesclados	a	uma	série	de	ambientes	
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de	terra	firme,	ocasionalmente	ou	nunca	inundados.	Há	
extensa	influência	de	três	grandes	biomas	da	América	do	
Sul	sobre	o	sistema	pantaneiro,	em	termos	da	origem	de	
sua	flora	e	fauna:	Cerrado,	Amazônia	e	Chaco	paraguaio-
boliviano	(Antas	2004).

Na	porção	meridional,	o	registro	do	gavião-real	mais	
próximo	 da	 planície	 pantaneira	 provém	 das	 imediações	
da	Serra	da	Bodoquena,	onde	a	espécie	foi	registrada	em	
atividade	reprodutiva,	no	município	de	Bonito	(Silveira	
2005).	Posteriormente,	Pereira	e	Salzo	(2006)	relatam	o	
encontro	de	um	ninho	de	gavião-real	nessa	mesma	região.	
Uma	análise	das	fotos	apresentadas	em	Silveira	(2005)	e	
Pereira	e	Salzo	(2006)	revela	se	tratar	do	mesmo	ninho.	
Esse	ninho	se	localiza	há	aproximadamente	70	km	do	iní-
cio	do	pantanal	de	Nabileque	e	110	km	do	pantanal	de	
Miranda.	No	 entanto,	diversas	porções	do	Pantanal	 fo-
ram	amostradas	e	não	revelaram	a	presença	do	gavião-real	
(Naumburg	1930,	Cintra	e	Yamashita	1990,	Dubs	1992,	
Antas	2004,	Donatelli	2004,	Straube	et al.	2006,	Pivatto	
et al.	 2008,	Vasconcelos	 et al.	 2008,	Nunes	 et al.	 2009,	
Nunes	et al.	2010).

Na	presente	comunicação	relatamos	o	primeiro	re-
gistro	do	gavião-real	para	a	planície	do	Pantanal,	incluin-
do	o	registro	de	atividade	reprodutiva,	dados	morfomé-
tricos	do	filhote	e	relação	de	algumas	presas	consumidas.

MATEriAL E MéTOdOS

A	 área	 do	 presente	 registro	 se	 localiza	 na	 porção	
norte	do	Pantanal,	no	município	de	Barão	de	Melgaço,	
Mato	Grosso,	centro-oeste	do	Brasil.	O	local	dista	cerca	
de	3,5	km	do	rio	Cuiabá	e	cerca	de	6	km	do	vilarejo	São	
Pedro	de	Joselândia.

Após	a	localização	do	ninho,	observações	foram	rea-
lizadas	com	auxílio	de	binóculos	Bushnell	8x42	e	Luneta	
Bausch	and	Lomb	Discovery	16-60	aumentos,	a	partir	de	
uma	barraca	montada	no	solo	e	camuflada	entre	a	vegeta-
ção,	a	uma	distância	de	150	m	do	ninho.	As	observações	
foram	realizadas	em	todos	os	horários	do	dia,	a	partir	do	
amanhecer	até	sol	se	pôr,	totalizando	73	h	de	observações	
ao	longo	de	13	dias.

FigUrA 1:	Ninho	de	Harpia harpyja	localizado	na	copa	de	um	cambará	Vochysia divergens	morto,	Pantanal	norte.	Foto:	F.	K.	Ubaid.
FigUrE 1:	Nest	of	Harpia harpyja	located	on	top	of	a	dead	cambará	Vochysia divergens,	northern	Pantanal.	Photo:	F.	K.	Ubaid.

	 89Primeiro	registro	de	Harpia harpyja	para	o	bioma	Pantanal,	com	dados	sobre	atividade	reprodutiva
Flávio Kulaif Ubaid; Luciana Pinheiro Ferreira; Samuel Borges de Oliveira Júnior e Paulo de Tarso Zuquim Antas

Revista Brasileira de Ornitologia, 19(1), 2011



A	 altura	 do	 ninho	 em	 relação	 ao	 solo	 foi	 calcula-
da	usando	trigonometria,	medindo	a	distância	da	árvore	
até	o	observador	com	uma	trena	de	30	m	e	verificando	
o	ângulo	na	posição	do	mesmo	com	transferidor.	Para	a	
tomada	dos	dados	biométricos	do	 filhote	 foram	usados	
paquímetro	 Mitutoyo®	 mecânico	 de	 20	cm	 e	 trena	 de	
5	m.	Restos	de	presas	encontrados	no	solo	foram	coleta-
dos	para	posterior	identificação	e	incorporados	à	Coleção	
de	Vertebrados	da	Universidade	Federal	de	Mato	Grosso	
(UFMT).

rESULTAdOS

No	dia	02.VIII.2009,	por	volta	das	10:30	h,	duran-
te	os	trabalhos	de	monitoramento	de	araras	com	rádios-
transmissores	na	região	da	RPPN	SESC	Pantanal,	F.	K.	
U.	 localizou	 um	 ninho	 ativo	 do	 gavião-real	 (Figura	1)	
na	região	central	de	um	cambarazal	(16°30’S,	56°10’O).	

Cambarazais	 correspondem	 a	 formações	 dominadas	 no	
estrato	arbóreo	pelo	cambará	Vochysia divergens	Pohl,	es-
pécie	cuja	distribuição	está	relacionada	às	áreas	periodica-
mente	inundáveis	do	Pantanal	(Arieira	e	Nunes	da	Cunha	
2006).	O	ninho	foi	construído	em	um	cambará	localiza-
do	no	centro	de	uma	clareira	e	situava-se	a	25	m	de	altura.	
A	árvore	do	ninho	fica	próxima	de	um	caminho	utilizado	
por	moradores	locais	para	acesso	ao	rio	Cuiabá.	A	região	
sofreu	um	incêndio	em	2008,	o	que	ocasionou	a	morte	
de	diversas	árvores,	inclusive	a	árvore	do	ninho.	Relatos	
de	moradores	 da	 região	 indicam	que	o	ninho	 já	 existia	
antes	do	incêndio,	evidenciando	que	o	casal	tolerou	esse	
processo	de	interferência.

No	 momento	 em	 que	 o	 ninho	 foi	 localizado,	 foi	
possível	 constatar	 a	 presença	 de	 um	 indivíduo	 adul-
to,	 possivelmente	 uma	 fêmea,	 e	 um	 filhote,	 cujo	 tem-
po	de	vida	estimado	foi	entre	60	e	90	dias,	baseando-se	
em	seu	tamanho	e	aspectos	da	plumagem	(Rettig	1978)	
(Figura	2).

FigUrA 2:	Aspecto	geral	do	cambarazal	onde	o	ninho	foi	construído,	com	indicação	do	ninho	(seta)	(a);	indivíduo	adulto	do	gavião-real	registrado	
no	dia	em	que	o	ninho	foi	localizado	(b);	estrutura	do	ninho	e	filhote	entre	60	e	90	dias	de	vida	(c);	fêmea	de	gavião-real	alimentando	o	filhote	(d).	
Foto:	F.	K.	Ubaid.
FigUrE 2:	General	aspect	of	the	cambarazal	where	the	nest	was	built,	with	location	of	the	nest	(arrow)	(a);	adult	harpy-eagle	recorded	on	the	day	
that	the	nest	was	located	(b);	structure	of	the	nest	and	nestling	with	a	60-90	days	old	(c);	female	harpy-eagle	feeding	nestling	(d).	Photo:	F.	K.	Ubaid.
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Foi	constatado	que	a	fêmea	passou	a	maior	parte	do	
tempo	no	ninho,	sendo	que	o	macho	realizava	visitas	es-
porádicas,	normalmente	para	levar	alimento.	No	entanto,	
diariamente	o	casal	 se	comunicava	com	gritos	de	 longo	
alcance.	No	dia	05.VIII.2009,	por	volta	das	09:30	h,	o	
macho	levou	ao	ninho	uma	cutia	(Dasyprocta	sp.)	ainda	
viva,	presa	em	suas	garras.	A	fêmea,	que	já	estava	no	ni-
nho,	recebeu	a	presa	ainda	viva	e	nesse	mesmo	instante	o	
macho	abandonou	o	ninho,	retornando	para	a	mesma	di-
reção	em	que	havia	chegado.	Em	menos	de	cinco	minutos	
a	fêmea	começou	dilacerar	a	presa	e	alimentar	o	filhote.

Observações	preliminares	do	ninho	e	de	pelotas	de	
regurgito	 coletadas	 no	 solo	 revelaram	 que	 utiliza	 como	
presas	na	região	o	ouriço-cacheiro	Coendou prehensilis,	a	
cutia	Dasyprocta	sp.	e	o	macaco-prego	Cebus cay,	espécies	
ou	 gêneros	 de	 mamíferos	 já	 detectados	 como	 alimento	
durante	a	nidificação	do	gavião-real	no	norte	do	conti-
nente	(Rettig	1978).

No	dia	30.VIII.2009	uma	forte	ventania	derrubou	o	
ninho,	ocasionando	a	morte	do	filhote.	Coletado,	a	pele	
e	 demais	 tecidos	 foram	 preparados	 por	 profissionais	 da	
Universidade	Federal	do	Mato	Grosso	e	depositados	na	
coleção	 do	 Museu	 Paraense	 Emílio	 Goeldi,	 em	 Belém	
do	 Pará	 (MPEG	 69980).	 Seus	 dados	 biométricos	 fo-
ram:	 tarso	–	138,4	mm,	dedo	II	–	74,2	mm,	cúlmen	–	
62,5	mm,	CTC	(occipital/cúlmen)	–	117,2	mm,	retrizes	
–	190	mm,	rêmiges	(corda	estendida)	–	340	mm	e	enver-
gadura	–	1.270	mm.

No	dia	30.III.2010	um	novo	ninho	foi	 localizado,	
distante	cerca	de	2,6	km	do	ninho	anterior.	Na	ocasião,	a	
fêmea	já	estava	efetuando	a	incubação.

diScUSSãO

O	registro	do	gavião-real	nessa	unidade	de	paisagem	
do	Pantanal	é	de	extrema	importância	para	conservação	
da	espécie.	Além	dos	cambarazais	ocorrerem	em	adensa-
mentos	extensos	na	região,	o	ninho	se	situa	a	menos	de	
11	km	de	uma	das	maiores	Unidades	de	Conservação	do	
Pantanal,	a	RPPN	SESC	Pantanal.	Mesmo	não	havendo	
registros	do	gavião-real	para	a	área	da	RPPN,	essa	unida-
de	de	conservação	abriga	extensos	cambarazais,	especial-
mente	em	sua	porção	oeste,	próximo	ao	rio	Cuiabá.	Essas	
áreas	se	configuram	como	potenciais	locais	para	ocorrên-
cia	e	nidificação	do	gavião-real,	em	semelhança	ao	local	
do	presente	 registro.	Configura-se,	portanto,	num	 local	
potencialmente	 estratégico	 para	 conservação	 do	 gavião-
real	na	planície	pantaneira	e	no	estado	de	Mato	Grosso.

Na	área	do	registro	também	foram	observados	ani-
mais	como	o	bugio	Alouatta caraya,	veados	Mazama	spp.,	
aves	de	maior	porte	(e.g. Crax fasciolata, Penelope ochrogas-
ter, Ortalis canicollis,	araras)	e	répteis	(e.g. Iguana iguana, 
Tupinambis	sp.,	serpentes),	todos	presas	potenciais	ou	já	
detectadas	em	outros	trabalhos	com	o	gavião-real	(Rettig	
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1978,	Muñiz-Lopez	2007).	Durante	as	observações,	 foi	
possível	verificar	que	o	ninho	era	coabitado	por	um	casal	
de	catataus	Campylorhynchus turdinus,	relação	já	observa-
da	na	Amazônia	(Olmos	et al.	2006).

Caso	semelhante	à	queda	do	ninho	foi	observado	na	
Serra	da	Bodoquena	(Mato	Grosso	do	Sul,	Brasil),	onde	
Pereira	e	Salzo	(2006)	inferiram	a	morte	de	um	filhote	de	
gavião-real	em	decorrência	de	intensa	chuva	ocorrida	na	
região.

Conforme	ilustra	a	Figura	2	(c,	d),	é	possível	notar	
as	dimensões	do	ninho,	com	mais	de	2	m	de	altura.	Um	
comportamento	 típico	 do	 gavião-real	 é	 depositar	 cons-
tantemente	 novos	 galhos	 na	 parte	 superior	 do	 ninho,	
conforme	observado	nesse	estudo	e	em	outros	trabalhos	
(Rettig	1978).	Considerando	sua	altura,	sugerimos	que	o	
ninho	possuía	em	torno	de	quatro/cinco	anos.	Seu	tama-
nho	e	peso	provavelmente	contribuíram	para	que	a	ven-
tania	o	derrubasse.

Segundo	recomendações	de	Srbek-Araujo	e	Chiarello	
(2006)	para	populações	do	gavião-real	na	Mata	Atlânti-
ca,	são	necessárias	medidas	específicas	de	monitoramento	
visando	gerar	conhecimento	básico	sobre	a	biologia	e	eco-
logia	da	espécie	na	planície	pantaneira,	avaliando	aspectos	
populacionais,	área	de	vida	e	dieta	da	espécie	na	região.	
Para	tanto,	trabalhos	de	monitoramento	vem	sendo	con-
duzidos	no	local,	a	fim	de	avaliar	os	aspectos	básicos	da	
biologia	do	gavião-real	nessa	porção	do	Pantanal.
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